
cyan magenta  amarelo  preto

BANCOS

Cura de 
câncer de
próstata pode 
chegar a 98% 

INCA

A estimativa de cura para pa-
cientes com câncer de próstata
pode chegar a até 98%. A avalia-
ção é do supervisor de robótica
do Departamento de Terapia Mi-
nimamente Invasiva da Socieda-
de Brasileira de Urologia, Gilber-
to Laurino Almeida.  Segundo o
médico, o resultado depende do
estágio da doença, do tipo de
câncer e do momento em que o
paciente foi tratado. “No início
da doença, a chance de cura é al-
ta. Se foi tratado com a doença
em estágio mais avançado, a
chance é menor”, afirmou o uro-
logista. O Instituto Nacional de
Câncer  estima para este ano
71.730 novos casos de câncer de
próstata no Brasil. Depois do
câncer não cutâneo, este tipo de
maior frequência e impacto na
população masculina. PÁGINA 8

Ex-diretor do
INSS nega
vínculo político
em depoimento

CPMI

O ex-diretor de Governança,
Planejamento e Inovação do
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS), Alexandre Gui-
marães, negou, ontem, ter
mantido relação com políticos
em sua trajetória profissional
em órgãos públicos. Em depoi-
mento à Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito (CPMI)
do INSS, Guimarães afirmou
que os cargos que ocupou fo-
ram obtidos por meio da distri-
buição de currículos a parla-
mentares.  “Não tenho relação
com políticos”, afirmou o ex-
diretor, que ocupou o cargo de
2021 até o início de 2023. Gui-
marães, no entanto, admitiu
ter sido indicado ao INSS após
uma reunião rápida com o de-
putado Euclydes Pettersen (Re-
publicanos-MG). PÁGINA 6

Construção
pode bater
recorde de
empregos

CBIC

TARIFAÇO

A construção civil atingiu a
marca de 3,051 milhões de pes-
soas empregadas com carteira
de trabalho em agosto, de acor-
do com dados do Ministério do
Trabalho, e está perto de bater
o recorde histórico, que foi re-
gistrado em outubro de 2013,
quando eram 3,074 milhões. "O
setor está perto de bater recor-
de de empregos", destacou a
economista-chefe da Câmara
Brasileira da Indústria da
Construção (CBIC), Ieda Vas-
concelos, durante apresenta-
ção à imprensa. Ela estimou
que o recorde pode ser atingin-
do ainda este ano. Entretanto,
os últimos meses de cada ano
costumam ser marcados por
uma desaceleração das ativida-
des da construção e perda de
empregos. PÁGINA 2

Febraban endurece regras
contra contas laranja e bets 

A partir desta segunda-feira, as instituições associadas à Federa-
ção Brasileira de Bancos (Febraban) deverão adotar políticas mais rí-
gidas para identificar e encerrar as contas laranja e de bets (empresas
de apostas virtuais) que operam sem autorização do governo. A enti-
dade anunciou uma nova autorregulação que pretende reforçar o
combate a fraudes, golpes digitais e esquemas de lavagem de dinhei-

ro no sistema financeiro.  As novas regras visam combater tanto as
contas laranja, abertas de forma legítima, mas usadas por terceiros
para atividades ilícitas, como as contas frias, criadas de maneira frau-
dulenta, sem o conhecimento do titular. Também será obrigatório o
encerramento de contas de apostas online sem autorização da Secre-
taria de Prêmios e Apostas (SPA), do Ministério da Fazenda. PÁGINA 2

Alckmin diz que 
reunião de Lula e
Trump destrava
negociações 

A reunião entre o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o presiden-
te dos Estados Unidos (EUA), Donald Trump, marcou o “passo mais
importante” na reaproximação entre os dois países, disse ontem o
presidente em exercício e ministro do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin (PSB) (foto).  O encontro
ocorreu no domingo passado, em Kuala Lumpur, na Malásia, e foi o
primeiro diálogo direto entre os dois líderes desde que Trump voltou
à Casa Branca. Segundo Alckmin, o gesto político abriu caminho pa-
ra destravar as negociações sobre tarifas, investimentos e coopera-
ção econômica. PÁGINA 3

A defesa do ex-presidente Jair Bolsonaro (foto) apresentou ao Supremo Tribunal Federal (STF), na noite desta
segunda-feira, embargos de declaração para “sanar as ambiguidades, omissões, contradições e obscuridades” da
decisão do STF que o condenou por tentativa de golpe de Estado.  Bolsonaro é um dos réus do Núcleo 1 da trama
golpista e foi condenado pela Primeira Turma do STF a 27 anos e três meses de prisão, em regime inicial fechado,
pelos crimes de tentativa de golpe de Estado, atentado contra o Estado Democrático de Direito, organização cri-
minosa armada, da qual foi apontado como líder, dano qualificado pela violência e grave ameaça. PÁGINA 7

TOMAZ SILVA/ABRASIL

Recurso da defesa de Bolsonaro
pede revisão da pena ao Supremo
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S&P 500 6.875,16 +1,23

NASDAQ Composite 23.637,455 +1,86

Nasdaq 100 25.821,545 +1,83

Euronext 100 1.720,63 +0,35

CAC 40 8.239,18 +0,16

Especial

PÁGINA 6

Seguro garantia ganha
protagonismo e

revoluciona contratos
no Brasil em 2025
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Economia

Bolsa atinge recorde com
início de negociação de
tarifas entre EUA e Brasil
GUSTAVO NICOLETTA/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa), que mais ce-
do renovou a máxima histórica
aos 147.976,99 pontos, recuou
no decorrer da tarde, mas con-
seguiu terminar a sessão de
ontem, em nível recorde de fe-
chamento, aos 146.969,10
pontos, em alta de 0,55%. Pela
manhã, o índice foi impulsio-
nado por sinais de redução na
tensão comercial dos Estados
Unidos com a China e o Brasil,
mas à tarde a Bolsa cedeu par-
cialmente à pressão da realiza-
ção de lucros, depois de ter su-
bido quase 4% nas últimas
duas semanas.

Filipe Villegas, estrategista
de ações da Genial Investi-
mentos, apontou que as ex-
pectativas positivas em rela-
ção ao encontro entre os presi-
dentes Donald Trump (EUA) e
Xi Jinping (China), bem como
o diálogo recente entre Trump
e o presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, con-
tribuíram para melhorar o
apetite por risco entre os in-
vestidores.

A isso se soma o contexto
de alívio na pressão de juros
futuros que já vinha dando
força à Bolsa nos pregões an-
teriores, motivado pela revi-
são para baixo das expectati-
vas de inflação no boletim Fo-
cus, a redução no preço da
gasolina pela Petrobras e a
leitura abaixo da esperada
tanto do IPCA-15 quanto dos
preços ao consumidor dos
EUA, segundo Lucas Tambel-
lini, gestor de renda variável
da Lifetime Asset. "A inflação
cedendo alivia a curva de ju-
ros. Todo mundo coloca na
conta que o Banco Central co-
meçará a cortar juros e isso
ajuda a Bolsa."

Entre os destaques da ses-
são, as ações de Itaú Unibanco
e Banco do Brasil foram as que
mais contribuíram para o
avanço do Ibovespa. Os papéis
da MBRF (MBRF3) tiveram al-
ta significativa, de 6,45%, após
a empresa ampliar a parceria
com a Halal Products Develop-
ment Company (HPDC). Do
lado negativo, Sabesp (SBSP3)
foi a que mais prejudicou o
movimento do Ibovespa.

Terça-feira, 28  de outubro de 2025
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Febraban endurece regras
contra contas laranja e bets 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
partir desta segunda-
feira, as instituições as-
sociadas à Federação

Brasileira de Bancos (Febraban)
deverão adotar políticas mais rí-
gidas para identificar e encerrar
as contas laranja e de bets (em-
presas de apostas virtuais) que
operam sem autorização do go-
verno. 

A entidade anunciou uma
nova autorregulação que pre-
tende reforçar o combate a frau-
des, golpes digitais e esquemas
de lavagem de dinheiro no siste-
ma financeiro.  

As novas regras visam com-
bater tanto as contas laranja,
abertas de forma legítima, mas
usadas por terceiros para ativi-
dades ilícitas, como as contas
frias, criadas de maneira fraudu-
lenta, sem o conhecimento do
titular. Também será obrigató-
rio o encerramento de contas de
apostas online sem autorização
da Secretaria de Prêmios e
Apostas (SPA), do Ministério da
Fazenda.

“Estamos criando um marco
no processo de depuração de re-
lacionamentos tóxicos com
clientes que alugam ou vendem
suas contas e que usam o siste-
ma financeiro para escoar re-
cursos de golpes, fraudes e ata-
ques cibernéticos”, afirmou o
presidente da Febraban, Isaac

Sidney, em nota.
As novas diretrizes são as se-

guintes:
⦁ Políticas rígidas e critérios

próprios para verificação de
contas fraudulentas (“laran-
ja” e frias) e contas usadas
por bets irregulares;

⦁ Recusa de transações e ime-
diato encerramento de con-
tas ilícitas, com comunicação
ao titular;

⦁ Repasse obrigatório das in-
formações ao Banco Central,
permitindo o compartilha-
mento das informações entre
instituições financeiras;

⦁ Monitoramento e supervisão
do processo, pela Diretoria
de Autorregulação da Febra-
ban, que pode pedir, a qual-
quer tempo, evidências de re-
porte e encerramento de con-
tas ilícitas.

⦁ Participação ativa das áreas
de prevenção a fraudes, lava-
gem de dinheiro, jurídica e
ouvidoria dos bancos, que,
inclusive, participaram da
elaboração das novas regras.

⦁ No caso de descumprimento,
haverá punições, desde pron-
to ajuste de conduta e adver-
tência até exclusão do siste-
ma Autorregulação.
Os bancos têm as seguintes

obrigações adicionais:
⦁ Manter políticas internas pa-

ra identificação e encerra-
mento de contas suspeitas;

⦁ Apresentar declaração de
conformidade à Autorregula-
ção da Febraban, elaborada
por área independente, audi-
toria interna, compliance ou
controles internos;

⦁ Promover, com o auxílio da
Febraban, ações de comuni-
cação, orientação e educação
para prevenção de golpes e
fraudes.
Aumento dos crimes digitais
O endurecimento das regras

ocorre em meio a uma escalada
de crimes cibernéticos e movi-
mentações financeiras suspeitas
no país. Segundo Sidney, o siste-
ma bancário enfrenta desafios
inéditos diante da explosão de
golpes e ataques digitais.

“Sem exceção, bancos e fin-
techs têm o dever de impedir a
abertura e manutenção de con-
tas fraudulentas. Contas bancá-
rias não podem servir de abrigo
para lavar o dinheiro da crimi-
nalidade”, reforçou o presidente
da Febraban.

O dirigente também destacou
que a abertura do setor financei-
ro à concorrência é positiva,
mas não pode comprometer a
integridade do sistema. “Esta-
mos assistindo à proliferação de
instituições frágeis diante de cri-
mes financeiros. Quem quiser
negociar a integridade do siste-
ma precisa ser alcançado pelo
braço forte do Estado e dos re-
guladores”, completou Sidney.

CRIME ORGANIZADO
A iniciativa da Febraban so-

ma-se a esforços recentes do
Banco Central e de autoridades
públicas no combate à lavagem
de dinheiro e ao crime organiza-
do. As novas medidas surgem
após a Operação Carbono Ocul-
to, da Polícia Federal, que desar-
ticulou um esquema bilionário
ligado ao Primeiro Comando da
Capital (PCC) e ao uso de contas
bancárias em postos de com-
bustíveis para ocultar recursos
ilícitos.

Além disso, ataques ciberné-
ticos recentes, como os que des-
viaram recursos de empresas
terceirizadas que atendem a
bancos, reforçaram a urgência
de mecanismos mais robustos
de controle e prevenção.

PARTICIPANTES
As instituições participan-

tes da autorregulação são as
seguintes: ABC Brasil, BMG,
Bradesco, BTG Pactual, Citi-
bank, Sicredi, Daycoval, BRB,
Banco do Brasil, Banco do Es-
tado do Pará, Banco do Estado
do Rio Grande do Sul, Banco
do Nordeste do Brasil, Fibra,
J.P. Morgan, Banco Mercantil,
Original, Pan, Safra, Santan-
d e r ,  B a n c o  T o y o t a ,  B a n c o
Volkswagen, Banco Votoran-
tim, Bank of  China (Brasil) ,
Caixa Econômica Federal  e
Itaú Unibanco.

MERCADOS

Principal problema do setor
de construção são juros altos
MATEUS MAIA/AE

A Confederação Nacional da
Indústria (CNI) apontou que o ju-
ro alto é o principal problema para
a construção de acordo com o se-
tor. Conforme a Sondagem da In-
dústria da Construção do 3º se-
mestre divulgada nesta segunda-
feira, 35% dos empresários apon-
taram os juros como principal
problema do setor.

Em segundo lugar, o estudo di-
vulgado pela CNI e pela Câmara
Brasileira da Indústria da Cons-
trução (CBIC) aponta que os em-
presários elegeram a alta carga tri-
butária como problema para a
construção. Para a CNI, o conjun-
to de entraves forma um cenário
que, embora menos pessimista
que o observado meses atrás, ain-
da é amplamente desfavorável, é o
que diz Marcelo Azevedo, gerente

de Análise Econômica da CNI.
"Ainda assim, os índices per-

manecem baixos em comparação
com o ritmo ideal de atividade,
embora representem um resulta-
do mais positivo do que o registra-
do em agosto. É ainda cedo para
afirmar se essa melhora será sus-
tentada. No entanto, nesse perío-
do, os empresários demonstra-
ram uma reversão parcial das ex-
pectativas", afirmou Marcelo Aze-

CNI

Setor de construção está perto 
de bater recorde de empregos
CIRCE BONATELLI/AE

A construção civil atingiu a
marca de 3,051 milhões de pes-
soas empregadas com carteira
de trabalho em agosto, de acor-
do com dados do Ministério do
Trabalho, e está perto de bater o
recorde histórico, que foi regis-
trado em outubro de 2013,
quando eram 3,074 milhões. "O
setor está perto de bater recorde
de empregos", destacou a eco-
nomista-chefe da Câmara Brasi-
leira da Indústria da Construção
(CBIC), Ieda Vasconcelos, du-
rante apresentação à imprensa.

Ela estimou que o recorde
pode ser atingindo ainda este
ano.

Entretanto, os últimos meses
de cada ano costumam ser mar-
cados por uma desaceleração

das atividades da construção e
perda de empregos. Desse mo-
do, o setor deve ficar acima do
recorde atual de maneira mais
duradoura só em 2026. "Há sina-
lização de continuidade do cres-
cimento do emprego para o ano
que vem", destacou.

Todos os três segmentos do se-
tor aumentaram o número de tra-
balhadores na comparação entre
agosto deste ano em relação ao
mesmo mês do ano passado. 

O incremento foi observado
na construção de edifícios
(3,02%), nas obras de infraestru-
tura (1,75%) e nos serviços espe-
cializados (3,98%).

Nos últimos 12 meses encer-
rados em agosto de 2025, o setor
criou 89 mil novos empregos.
Apesar de positivo, houve uma
perda de fôlego no ritmo de con-

tratações. O montante foi menor
do que nos 12 meses anteriores
a agosto de 2024, quando foram
criadas 148,5 mil vagas. Essa de-
saceleração reflete o efeito do
juro alto, que inibe o desenvol-
vimento de novos projetos e as
contratações.

TARIFAS DOS EUA
A sinalização de entendi-

mentos entre os governos do
Brasil e dos Estados Unidos,
abrindo caminho para se discu-
tir uma possível reversão das ta-
rifas sobre as exportações locais,
são boas notícias, na avaliação
do presidente da Câmara Brasi-
leira da Indústria da Construção
(CBIC), Renato Correia.

O tarifaço não afeta direta-
mente a construção civil, disse
Correia, mas abala a economia

brasileira como um todo. "Com
a possível reversão do tarifaço, o
ritmo da economia se fortalece e
teremos mais demanda e mais
impulso para o setor da constru-
ção", afirmou, em apresentação
à imprensa sobre os dados eco-
nômicos do setor.

Correia citou que o tarifaço
dos EUA foi aplicado a diversos
países, que passaram a buscar
novos mercados para suas ex-
portações. Isso aumentou as im-
portações brasileiras de bens de
capital. Em paralelo, a maior di-
ficuldade de exportação afetou
várias cadeias produtivas locais,
enfraquecendo a economia.

"Se os esforços que estamos
vendo forem revertido em corte
dos tarifaços, tende a fortalecer
a indústria e a construção", pre-
viu o presidente da CBIC.

CBIC

Neoenergia registra 
R$ 924 milhões de
lucro no 3o trimestre

BALANÇO

LUDMYLLA ROCHA/AE

A Neoenergia reportou um
lucro líquido de R$ 924 milhões
no terceiro trimestre deste ano,
montante que equivale a uma al-
ta de 10% frente ao registrado em
igual etapa de 2024.

No acumulado do ano, o gru-
po soma R$ 3,56 bilhões de lucro
líquido, variação positiva em
28% ante os nove primeiros me-
ses do ano passado.

O lucro antes de juros, impos-
tos, depreciação e amortização
(Ebtida, na sigla em inglês) obti-
do no terceiro trimestre foi de R$
3,38 bilhões, valorização de 14%
na comparação com igual perío-
do de 2024. O Ebitda nos três tri-
mestres deste ano somou R$
10,32 bilhões, uma variação po-
sitiva de 9% frente a igual perío-
do do ano passado.

Já a receita líquida foi de R$
12,97 bilhões de julho a setem-

bro, 10% maior que o obtido no
mesmo período de 2024. No
acumulado do ano, a linha foi de
R$ 36,59 bilhões, aumento anual
de 8%.

A alavancagem, medida pela
relação dívida líquida pelo Ebit-
da, saiu de 3,46 vezes no segun-
do trimestre para 3,52 vezes ao
fim de setembro.

Entre os destaques, a compa-
nhia citou que o resultado obti-
do no Ebitda caixa se deve, prin-
cipalmente, aos reajustes anuais
dos custos gerenciáveis (parcela
B) das distribuidoras e despesas
controladas.

O grupo informou ainda ter
atingido R$ 7,6 bilhões em in-
vestimentos no acumulado do
ano, sendo R$ 4,8 bilhões para
o segmento de distribuição, o
que representa 31% a mais de
investimentos neste negócio na
comparação com igual etapa
de 2024.

Dólar abre a semana em
queda com a diminuição 
das tensões comerciais
ANTONIO PEREZ/AE

O dólar recuou nesta aber-
tura da semana, alinhado ao
comportamento da moeda
americana no exterior. Divisas
emergentes e de países expor-
tadores de commodities se be-
neficiaram da menor tensão
ontem, com a expectativa em
torno das negociações entre
Estados Unidos e China. Ope-
radores relataram mais apetite
por ativos domésticos na estei-
ra de declarações positivas dos
presidentes Luiz Inácio Lula
da Silva (Brasil) e Donald

Trump (EUA), após encontro
entre ambos no domingo, na
Malásia.

Com máxima de R$ 5,3859 e
mínima de R$ 5,3613, o dólar à
vista fechou em queda de
0,41%, a R$ 5,3703. A divisa
apresenta alta de 0,89% em ou-
tubro, após ter recuado 1,83%
em setembro. No ano, a moeda
norte-americana cai 13,1% em
relação ao real, que apresenta o
melhor desempenho entre as
divisas latino-americanas Mais
uma vez, a liquidez foi reduzida,
o que sugere pouco apetite para
apostas mais contundentes.

vedo. O Índice de Confiança do
Empresário Industrial (Icei) da In-
dústria da Construção subiu 1,4
ponto, para 48,4 pontos. A alta é a
segunda consecutiva; em setem-
bro, o índice já havia subido 1,2
ponto. Ainda assim, o índice segue
abaixo de 50 pontos, denotando
falta de confiança, ainda que me-
nos disseminada e intensa.

Os empresários demonstraram
maior otimismo em relação ao de-
sempenho de suas próprias em-
presas nos próximos seis meses.

Na passagem de setembro para
outubro de 2025, a maioria dos ín-
dices de expectativa aumentou. A
exceção foi o índice de expectativa
de número de empregados, que
recuou de 50,2 pontos para 49,8
pontos.



Petroleiros fazem ato
amanhã sobre Petros
e devem parar dia 11

ACT 2025

DENISE LUNA/AE

A Federação Única dos Pe-
troleiros (FUP) e seus 14 sindi-
catos realizam amanhã,  um ato
nacional em defesa dos partici-
pantes da Fundação Petrobras
de Seguridade Social (Petros),
nas bases administrativas da
Petrobras em todo o País. O pro-
testo acontece em meio às ne-
gociações com a Petrobras so-
bre o Acordo Coletivo de Traba-
lho (ACT) 2025.

Segundo a entidade sindical,
os empregados da Petrobras
têm sido penalizados pelos su-
cessivos Programas de Equacio-
namento de Déficit (PEDs). A
manifestação faz parte da jorna-
da nacional de mobilização
convocada pelo Fórum em De-
fesa dos Participantes da Petros,
que reúne diferentes federações
e associações de trabalhadores
da Petrobras e subsidiárias
(FUP, FNP, Ambep, Conttmaf e
Fenaspe).

Os PEDs foram implementa-
dos pela Petrobras em 2015,
2018 e 2021, com o objetivo de
equilibrar as contas da Petros -
fundo de pensão dos trabalha-
dores do Sistema Petrobras. "Na
prática, porém, os altos descon-
tos mensais aplicados aos parti-
cipantes vêm reduzindo signifi-
cativamente o valor dos benefí-
cios, chegando a comprometer
a renda e a subsistência de mui-
tos aposentados e pensionis-
tas", criticou a FUP em nota.

O Fórum construiu, em co-
missão quadripartite - que in-
clui representantes da Petros,
Petrobras e agentes governa-
mentais -, uma proposta con-
sensuada para solucionar defi-
nitivamente o problema dos
equacionamentos. A proposta
prevê a criação de um novo pla-
no de Contribuição Definida
(CD), com características de Be-
nefício Definido (BD), o que ze-
raria o déficit da Petros e elimi-
naria o risco de novos equacio-
namentos, desde que haja

aporte financeiro da Petrobras,
via acordo judicial.

"A luta para a solução defini-
tiva do problema dos equacio-
namentos é parte essencial das
negociações em torno do Acor-
do Coletivo de Trabalho (ACT-
2025)", afirmou a entidade.

ASSEMBLEIAS
Sindicatos filiados à FUP ini-

ciaram ontem, até o dia 6 de no-
vembro, assembleias para deli-
berar sobre a campanha salarial
da categoria. Uma mobilização
nacional está prevista para o dia
11 de novembro, data de reto-
mada das negociações com as
empresas do sistema Petrobras.

Entre os principais temas da
pauta das assembleias estão a
rejeição da contraproposta
apresentada pela Petrobras, no
último dia 6, que ignora cláusu-
las sociais e econômicas, não
apresenta solução para os
equacionamentos da Petros e
deixa sem resposta pontos cen-
trais sobre o plano de saúde
(AMS), como o contrato de ade-
são individual.

"A empresa também se ne-
gou a antecipar a reposição da
inflação, limitando-se a propor
correção apenas no vales refei-
ção e alimentação e não se posi-
cionou sobre temas como in-
corporação dos trabalhadores
das subsidiárias, Plano de Car-
gos, recomposição de efetivos,
convocação dos concursados,
redução de jornada sem corte
salarial e ampliação do teletra-
balho.

A Petrobras informou ao
Grupo Estado, na semana pas-
sada, que apresentou proposta
às representações sindicais da
categoria na quinta-feira, reafir-
mando a manutenção dos direi-
tos já conquistados no ACT
2023-2025, bem como o reajus-
te dos itens econômicos pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) dos
últimos 12 meses, que ficou em
5,13%.

COMÉRCIO EXTERNO

Alckmin: reunião de Lula e
Trump destrava negociações 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
reunião entre o presi-
dente Luiz Inácio Lula
da Silva e o presidente

dos Estados Unidos (EUA), Do-
nald Trump, marcou o “passo
mais importante” na reaproxi-
mação entre os dois países, dis-
se ontem o presidente em exer-
cício e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços, Geraldo Alckmin
(PSB) (foto).  

O encontro ocorreu no do-
mingo passado, em Kuala Lum-
pur, na Malásia, e foi o primeiro
diálogo direto entre os dois líde-
res desde que Trump voltou à
Casa Branca. Segundo Alckmin,
o gesto político abriu caminho
para destravar as negociações
sobre tarifas, investimentos e
cooperação econômica.

“O passo político foi dado
com brilho e louvor. Agora é ho-
ra de avançar no lado técnico e
estabelecer a pauta de traba-
lho”, disse Alckmin a jornalistas,
em entrevista na portaria da Vi-
ce-Presidência da República,
em Brasília.

FIM DO TARIFAÇO
O vice-presidente reafirmou

que a principal prioridade do
governo brasileiro é a retirada
da sobretaxa de 40% aplicada
pelos Estados Unidos a produ-
tos nacionais desde agosto.
Alckmin voltou a dizer que a
medida, que afeta setores indus-
triais e do agronegócio, é consi-
derada “inadequada”.

“Essas tarifas de 10% (impos-
tas em abril) mais 40% (impos-
tas no fim de julho) são total-
mente desproporcionais. A tari-
fa média do Brasil para os Esta-
dos Unidos é de apenas 2,7%.
Precisamos resolver isso rapida-
mente”, afirmou.

Segundo o Ministério do De-
senvolvimento, cerca de 34%
dos US$ 40 bilhões exportados
pelo Brasil aos EUA no último
ano foram impactados pelas so-
bretaxas. Em julho, a pasta tinha
divulgado que o percentual ti-
nha ficado em 35,9%, mas o nú-

mero foi revisado levemente pa-
ra baixo.

O governo trabalha agora em
duas frentes: pedir a suspensão
temporária das tarifas durante
as negociações técnicas e am-
pliar a lista de produtos isentos.
Entre os itens que o Brasil tenta
incluir na lista de exceções está
o café, hoje sujeito a uma tarifa
de até 50%.

Segundo o presidente em
exercício, o apoio do setor priva-
do estadunidense ao fim do tari-
faço será decisivo para reverter a
medida.

"O governo fez um pedido es-
pecífico, mas as empresas ame-
ricanas têm grande interesse
(em exportar para o Brasil), co-
mo também as empresas brasi-
leiras têm grande interesse em
exportar para os Estados Uni-
dos. É importante a participação
do setor privado. Ela ajuda mui-
to na solução do problema", de-
clarou.

PRÓXIMOS PASSOS
Alckmin coordena o grupo

responsável pelas negociações
com Washington, ao lado dos
ministros das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira, e da Fazenda,
Fernando Haddad. A expectati-
va é de que equipes técnicas dos
dois países se reúnam nas próxi-
mas semanas.

Durante viagem ao Japão
nesta segunda, Trump classifi-
cou o encontro com Lula, ocor-
rido no domingo passado na
Malásia, como “muito bom”. O
presidente estadunidense, no
entanto, evitou prometer o fim
imediato das tarifas. “Não sei se
alguma coisa vai acontecer, mas
veremos. Eles gostariam de fazer
um acordo”, disse Trump.

Lula, por sua vez, afirmou
que Brasil e Estados Unidos de-
vem “fazer um bom acordo” nas
próximas rodadas de negocia-
ção.

DATACENTERS
Além da pauta tarifária, Alck-

min destacou que os dois gover-
nos discutem temas não tarifá-
rios, como a instalação de data-

centers (centros de dados) no
Brasil e a atração de investimen-
tos em energia renovável.

O vice-presidente voltou a
defender a aprovação da medi-
da provisória dos datacenters,
editada em setembro, que cria
regras para o setor e é conside-
rada essencial para atrair capital
estrangeiro.

“Essa iniciativa pode atrair
investimentos, especialmente
diante da escassez global de
energia. O Brasil tem abundân-
cia de fontes limpas e renová-
veis”, disse.

FASE DIPLOMÁTICA
Alckmin encerrou a entrevis-

ta classificando o gesto entre Lu-
la e Trump como “um marco
político que reposiciona o Brasil
no cenário internacional”.

“Foi uma importantíssima
aproximação entre as duas
maiores democracias do Oci-
dente. Agora começa uma fase
importante para aprofundar os
laços e buscar oportunidades
concretas”, concluiu.

Mercado financeiro
reduz previsão da
inflação para 4,56% 

BC/FOCUS

DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

A estimativa do mercado fi-
nanceiro do Brasil para o Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) - consi-
derado a inflação oficial do país
- passou de 4,7% para 4,56%,
em 2025.  

A previsão foi publicada
no boletim Focus desta segun-
da-feira, pesquisa divulgada se-
manalmente pelo Banco Cen-
tral (BC), com a projeção de ins-
tituições financeiras para os
principais indicadores econô-
micos do país.

Para 2026, a projeção da in-
flação também caiu, de 4,27%
para 4,20%. Para 2027 e 2028, as
previsões são de 3,82% e 3,54%,
respectivamente.

Meta de inflação
A estimativa de inflação para

2025 está acima do teto da meta
que deve ser perseguida pelo
BC. A meta definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN)
neste ano é 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e o
superior 4,5%.

Depois de queda em agosto,

em setembro a inflação oficial
subiu 0,48%, com influência da
alta da conta de luz. De acordo
com o Instituto Brasileiro de
Geografia Estatística (IBGE), em
12 meses, o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) acumula alta de 5,17%. O
dado de setembro é o maior des-
de março (0,56%).

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros - a Selic. Na última
reunião do Comitê de Política
Monetária (Copom) do BC, em
17 de setembro, o colegiado
manteve a Selic em 15% ao ano.

As incertezas do cenário eco-
nômico externo e indicadores
que mostram a moderação no
crescimento interno estão entre
os fatores que levaram à manu-
tenção da Selic, na última reu-
nião, no mês passado.

A última ata do órgão do Ban-
co Central afirma que a intenção
do Copom é manter a taxa de ju-
ros atual (15%) “por período
bastante prolongado” para ga-
rantir que a meta da inflação se-
ja alcançada.

Terça-feira, 28  de outubro de 2025
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Queda de helicóptero
em São Roque deixa
duas pessoas feridas

ACIDENTE

ELAINE PATRÍCIA
CRUZ/ABRASIL

Duas pessoas ficaram feri-
das após um helicóptero cair na
cidade de São Roque, no inte-
rior paulista. Uma das vítimas,
informou o Corpo de Bombei-
ros, foi socorrida com ferimen-
tos na mão. A segunda pessoa
não teve ferimentos graves.  

Segundo informações da
Defesa Civil e do Corpo de
Bombeiros, a aeronave, de
matrícula PS-VNT caiu em um
lago na região do Jardim Con-
ceição.

As causas do acidente serão
investigadas pelo Centro de
Investigação e Prevenção de
Acidentes Aeronáuticos (Ce-
nipa). Procurada pela Agência
Brasil, a Força Aérea Brasileira
(FAB) informou que investiga-

dores do Quarto Serviço Re-
gional de Investigação e Pre-
venção de Acidentes Aeronáu-
ticos (Seripa IV), órgão regio-
nal do Cenipa, já foram acio-
nados para investigar o caso.

REDE VOA
Em nota, o Centro de Con-

trole Operacional da Rede VOA
informa que registrou a decola-
gem do helicóptero prefixo PS-
VNT, no domingo, do Aeropor-
to de Jundiaí, às 12h05, com
destino a São Roque.

Por volta das 15h30 foi con-
firmada a queda da aeronave
em um lago na região de São
Roque. Havia duas pessoas a
bordo, que foram socorridas
pelo Corpo de Bombeiros, com
o apoio do helicóptero Águia
da Polícia Militar de Sorocaba,
apenas com ferimentos leves

CHEGADA DO VERÃO

Novo reservatório garante
mais água para Ubatuba
A

população de Ubatu-
ba, no Litoral Norte,
passa a contar com

mais água potável neste verão
com a entrega do novo Reserva-
tório Perequê-Mirim, com capa-
cidade para atender mais de 25
mil moradores e turistas. A me-
lhoria entregue ontem pela Sa-
besp faz parte das ações do Go-
verno de São Paulo para garantir
abastecimento a toda popula-
ção, com investimentos que vão
alcançar cerca de R$ 70 bilhões
até 2029 com a desestatização
da companhia.

“Esta é mais uma obra que
demonstra como o Governo de
São Paulo atua de forma plane-
jada e integrada para garantir
água de qualidade a toda a po-
pulação. A entrega do novo re-
servatório Perequê-Mirim refor-
ça essa estratégia, sendo uma es-
trutura fundamental que amplia
nossa capacidade de resposta à
seca e garante mais segurança
hídrica para mais de 25 mil pes-
soas. Cada investimento que
realizamos faz parte de um pla-
nejamento estratégico, pensado
para antecipar desafios e ofere-
cer soluções duradouras, hoje e
para as futuras gerações”, pon-
tuou Natália Resende, secretária
de Meio Ambiente, Infraestrutu-
ra e Logística de São Paulo.

O Governo de São Paulo
apresentou na sexta-feira  um
novo modelo de acompanha-
mento e gestão integrada dos re-
cursos hídricos, com avanço na
proteção dos mananciais e na
garantia do abastecimento de
água da população.

O reforço de obras como a en-
tregue nesta segunda-feira para
o Litoral Norte faz parte do pla-
nejamento para trazer mais se-
gurança hídrica ao estado.

O novo reservatório chega
antes da alta temporada na re-
gião, quando há aumento do
consumo de água. Durante o pe-
ríodo de calor, a população de
Ubatuba pode aumentar até oito
vezes por conta do turismo. A
estrutura tem capacidade para
armazenar até 2 milhões de li-
tros de água tratada, o suficiente
para encher até duas mil caixas-
d’água grandes.

Ela atenderá, diretamente,
aos bairros de Domingas Dias,

Enseada, Lázaro, Perequê-Mi-
rim, Santa Rita e Ribeira. Mas,
com mais água sendo oferecida
para as residências, todo o sis-
tema de abastecimento local
acaba sendo beneficiado, im-
pactando também os bairros
de Barra Seca, Bela Vista, Cais
do Porto,  Toninhas,  Itaguá,
Ponta Grossa, Iperoig, Taqua-
ral, Morro da Pedreira, Tenório
Carolina.

“O novo reservatório Pere-
quê-Mirim é peça fundamental
para a segurança hídrica de
Ubatuba, funcionando como
uma reserva estratégica essen-
cial para a temporada de Verão.
Ele integra os investimentos da
Sabesp no Litoral Norte, refor-
çando nossa meta de universali-
zar o saneamento e garantir
água tratada e dignidade para
todos os cidadãos até 2029”, res-
salta Monica Riccitelli, gerente
regional da Sabesp no Litoral
Norte.

O tanque foi construído com
a tecnologia de origem alemã de
dobra dupla, uma estrutura mais
resistente às condições externas,
diminuindo as chances de danos
e possíveis vazamentos.

A entrega do reservatório faz
parte das ações do Programa
Água no Litoral, que tem cons-
truído novos empreendimentos e
ampliando o sistema de abasteci-

mento em todo o litoral paulista.

ALÉM DA OBRA 
Acompanhando a inaugura-

ção do novo reservatório, a Sa-
besp também instalou um pon-
to de abastecimento na região
externa do novo tanque da cida-
de. A caminho da praia ou em
meio à uma caminhada, a popu-
lação poderá utilizar as tornei-
ras localizadas na área exterior
para encher garrafinhas ou ou-
tros itens.

MAIS INVESTIMENTOS 
A entrega do reservatório Pe-

requê-Mirim é mais um passo
do Programa Água no Litoral
Norte, da Sabesp, que realiza o
maior investimento em abaste-
cimento de água do litoral norte
paulista. A Companhia está in-
vestindo R$ 76 milhões em Uba-
tuba. O valor contempla a am-
pliação da Estação de Trata-
mento de Água (ETA) Carolina e
a construção de dois novos re-
servatórios metálicos, com tec-
nologia alemã.

Um deles é o que acaba de ser
entregue; o outro, nas Toninhas,
irá armazenar 3 milhões de li-
tros. A entrega está prevista para
2026. As obras de ampliação da
ETA Carolina vão aumentar a
produção de água e também
aprimorar o processo de trata-

mento. A capacidade subirá
20%, dos atuais 500 litros por se-
gundo para 600 l/s.

Serão implantadas ainda
duas estações elevatórias, res-
ponsáveis pelo bombeamento
da água até as residências, além
da instalação de mais de um
quilômetro de novas tubulações
para reforçar a distribuição de
água tratada. O sistema de abas-
tecimento de Ubatuba também
passará por expansão, com a
implantação de 12 quilômetros
de rede de distribuição e 3.000
novas ligações domiciliares em
áreas informais, ampliando o
acesso à água de qualidade para
a população.

A Sabesp, por meio do proje-
to de universalização, vai avan-
çar cinco décadas em cinco
anos, ampliando o acesso à
água potável e ao saneamento
básico para a população dos
377 municípios atendidos pela
Companhia. O compromisso
assumido é antecipar em qua-
tro anos as metas estabelecidas
pelo Marco Legal do Sanea-
mento (de 2033 para 2029), pro-
porcionando qualidade de vi-
da, saúde e desenvolvimento
sustentável para milhões de
pessoas enquanto preserva os
recursos naturais para as futu-
ras gerações. Serão investidos
cerca de R$ 70 bilhões.

PRIMAVERA: Sol com nuvens e chuva 
no fim da manhã e à tarde. Noite chuvosa.

Manhã Tarde Noite
05:23 18:15

18º24º 95%
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Empresário é agredido
por segurança, fica 
na calçada e morre

GUARULHOS

RAYANDERSON GUERRA/AE

O empresário Paulo Vinícius
dos Santos, de 35 anos, morreu
após ser agredido por um segu-
rança de uma adega e deixado
abandonado em uma calçada
por duas horas sem receber
atendimento em Guarulhos, na
região metropolitana de São
Paulo. O caso ocorreu no último
dia 20 e o suspeito foi preso pre-
ventivamente ontem. A defesa
não foi localizada. Já advogados
de Santos afirmam que a família
pede por justiça. De acordo com

o delegado Halisson Ideiao,
imagens de câmeras de segu-
rança do local mostram Santos
na frente de uma adega em Gua-
rulhos na madrugada do dia 20,
discutindo com o segurança. De
repente, ele é atingido por um
soco do funcionário do estabe-
lecimento e cai no chão.

A prisão foi decretada pela
Justiça de São Paulo na manhã
desta segunda-feira. O suspeito
foi preso em Arujá, na região
metropolitana de São Paulo. O
inquérito foi instaurado como
suspeita de homicídio.

POLÍCIA RODOVIÁRIA

Volume de drogas apreendidas
em 2025 já ultrapassa o de 2024
A

Polícia Militar Rodo-
viária de São Paulo já
apreendeu, até sexta-

feira passada, mais drogas do
que todo o ano de 2024. Em
2025, foram apreendidas 111 to-
neladas de drogas, contra 105
durante o ano passado. A marca
de produtividade foi ampliada
depois que a Polícia Militar Ro-
doviária apreendeu, na noite de
sexta, mais de uma tonelada de
maconha na rodovia Castello
Branco, na altura de Itatinga, in-
terior de São Paulo.

Os tijolos de maconha esta-
vam inseridos em dezenas de
fardos, escondidos em meio a
uma carga de soja. O motoris-
ta do caminhão foi preso. Se-
gundo as investigações,  ele
saiu do Mato Grosso do Sul e
iria até o Porto de Santos, no
litoral paulista, onde prova-
velmente a droga seria expor-
tada. 

O veículo também foi
apreendido. O indiciado foi en-
caminhado até a delegacia de
Botucatu, onde permaneceu à

disposição da Justiça.
O número de apreensões

deste ano demonstra o com-
promisso da PM em monitorar
as rodovias para impedir a cir-
culação de drogas no estado e,
dessa forma, asfixiar financei-
ramente o crime organizado,
causando prejuízos milionários
a traficantes.

O trabalho policial é feito
com uso de inteligência e de tec-
nologia, por meio do Muralha
Paulista, que integra câmeras de
rodovias e municípios para mo-

nitorar a circulação de veículos
suspeitos e reduzir a mobilidade
criminal.

Atualmente, o Muralha Pau-
lista conta 44 mil câmeras in-
terligadas e já beneficia 61% da
população paulista.  A SSP
mantém parceria  contínua
com as prefeituras para que o
sistema atinja 100% do territó-
rio estadual, fortalecendo as
ações de prevenção, investiga-
ção e combate à criminalidade
em todas as  regiões de São
Paulo.

Terça-feira, 28  de outubro de 2025
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Defesa de Braga Netto
apresenta recurso
contra condenação

TENTATIVA DE GOLPE

HUGO HENUD/AE

A defesa do general Walter
Braga Netto, ex-ministro da
Casa Civil e vice na chapa de
Jair Bolsonaro, apresentou on-
tem, embargos de declaração
contra a condenação imposta
pela Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
na ação penal que apura a ten-
tativa de golpe de Estado.

Os embargos de declaração
são um tipo de recurso usado
para pedir esclarecimentos so-
bre eventuais contradições,
omissões ou obscuridades no
acórdão do julgamento, mas
não têm potencial para reverter
a condenação. O prazo come-
çou a ser contado em 23 de ou-
tubro, um dia após a publica-
ção do documento no Diário
de Justiça Eletrônico (DJe), que
detalhou os votos e fundamen-
tos dos ministros que forma-
ram maioria pela condenação.

No recurso, os advogados
apontam parcialidade do rela-
tor, ministro Alexandre de
Moraes, e afirmam que a con-
denação se baseou em uma
delação "coagida e sem credi-

bilidade".
A petição também alega

cerceamento de defesa, sus-
tentando que a defesa teve
acesso a 80 terabytes de pro-
vas apenas dois dias antes da
audiência de instrução, o que
teria tornado impossível a
análise do material e configu-
rado violação ao princípio da
ampla defesa.

O documento ainda con-
testa falhas na condução do
processo, como a ausência de
gravação da acareação entre
Braga Netto e Mauro Cid, o
impedimento de participação
nos interrogatórios de outros
núcleos da investigação e erro
material na soma das penas,
que, segundo a defesa, deveria
ser de 25 anos e 6 meses.

Os advogados também pe-
dem que o crime de golpe de
Estado seja absorvido pelo de
tentativa de abolição violenta
do Estado Democrático de Di-
reito, com base no princípio
da consunção, que prevê que
um delito mais amplo engloba
outro de menor alcance quan-
do ambos ocorrem no mesmo
contexto.

DEPOIMENTO

Ex-diretor do INSS nega
vínculo político na CPMI 
WELLTON MÁXIMO - 
REPÓRTER DA 

O
ex-diretor de Gover-
nança, Planejamento
e Inovação do Insti-

tuto Nacional do Seguro Social
(INSS), Alexandre Guimarães,
negou, ontem, ter mantido rela-
ção com políticos em sua traje-
tória profissional em órgãos pú-
blicos. Em depoimento à Co-
missão Parlamentar Mista de
Inquérito (CPMI) do INSS, Gui-
marães afirmou que os cargos
que ocupou foram obtidos por
meio da distribuição de currícu-
los a parlamentares.  

“Não tenho relação com polí-
ticos”, afirmou o ex-diretor, que
ocupou o cargo de 2021 até o iní-
cio de 2023. Guimarães, no en-
tanto, admitiu ter sido indicado
ao INSS após uma reunião rápi-
da com o deputado Euclydes
Pettersen (Republicanos-MG).

Guimarães é investigado sob
suspeita de ter recebido R$ 313
mil de Antônio Carlos Camilo
Antunes, conhecido como Care-
ca do INSS, apontado como um
dos operadores de um esquema
de fraudes envolvendo descon-
tos indevidos em benefícios pre-
videnciários.

No depoimento, Guimarães
admitiu ter conhecido Antunes

em 2022. O ex-diretor alegou
que os repasses foram totalmen-
te legais e deveram-se ao forne-
cimento de material de educa-
ção financeira de sua empresa
para uma consultoria de Antu-
nes e do filho dele.

Guimarães, no entanto, ad-
mitiu que a empresa do Careca
do INSS era a única cliente de
sua empresa. Ele disse ter encer-
rado a prestação de serviços
após a Polícia Federal (PF) des-
baratar o esquema de cobranças
não autorizadas de aposentados
e pensionistas a associações.

O ex-diretor negou qualquer
participação, enquanto ocupava

o cargo no INSS, da celebração
de acordos entre o órgão e as en-
tidades que fizeram os descon-
tos ilegais. Também afirmou só
ter tido conhecimento do esque-
ma após a operação da PF.

RESPOSTAS
Em resposta, Pettersen con-

firmou que o encontro pode ter
ocorrido, mas negou qualquer
irregularidade.

“Posso realmente ter me reu-
nido com ele, como com tantos
outros que buscam apoio para
indicações em órgãos públicos.
Cada indicado é responsável
por suas ações”, declarou o de-

putado.
Durante a sessão, o relator da

CPMI, deputado Alfredo Gaspar
(União Brasil-AL), anunciou a
intenção de convocar Pettersen
e o senador Weverton Rocha
(PDT-MA) para prestarem escla-
recimentos à comissão. “Espero
que não haja nenhuma blinda-
gem. Esses esclarecimentos são
bons para o deputado e para o
senador”, afirmou o relator.

Até o momento, há um re-
querimento formal de convoca-
ção de Weverton Rocha, proto-
colado pelo deputado Kim Kata-
guiri (União Brasil-SP). O docu-
mento menciona que o senador
teria recebido o Careca do INSS
em seu gabinete. A CPMI deverá
votar, nas próximas sessões, os
pedidos de convocação de par-
lamentares e a ampliação das
quebras de sigilo de pessoas in-
vestigadas no caso.

Em nota, o senador afirmou
estranhar a menção a seu nome
e declarou não ser alvo de inves-
tigação.

“Acho estranha essa menção,
já que não sou investigado nem
citado em nenhuma apuração.
Na minha opinião, o relator de-
ve se concentrar em oferecer
respostas concretas para com-
bater as fraudes no INSS”, reba-
teu Weverton.Alckmin diz que PSB

ficaria 'honrado' com
filiação de  Tebet

ELEIÇÕES 2026 

RAISA TOLEDO/AE

O vice-presidente Geraldo
Alckmin (PSB) afirmou ontem,
que seria uma honra receber a
ministra do Planejamento Si-
mone Tebet (MDB) na legen-
da. Ele acrescentou que ela
tem "todas as credenciais" pa-
ra sair como candidata ao Se-
nado por São Paulo.

Em entrevista ao portal ICL,
Alckmin evitou responder de
forma direta questionamentos
sobre as eleições de 2026.
Quando perguntado sobre a
possibilidade de que a minis-
tra saia candidata a senadora
com seu apoio, o vice-presi-
dente afirmou ser "suspeito
para falar".

"Tenho enorme carinho e
admiração pela Simone Tebet,
nossa ministra. É uma decisão
que ela precisa avaliar e certa-
mente o fará no momento
oportuno, mas tem todas as
credenciais, espírito público e
liderança para estas missões",
disse.

Como mostrou o Estadão,
Simone Tebet foi uma espécie
de "trunfo" da campanha do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) em 2022 e atualmen-
te é vista como uma candidata
coringa no tabuleiro eleitoral
de 2026. Governistas avaliam
que ela seria um bom nome
para fortalecer o palanque de
Lula em São Paulo.

Se optasse por concorrer a
vaga no Senado pelo estado,
uma possibilidade é que ela

deixasse o MDB, que apoia o
governador Tarcísio de Freitas
(Republicanos).

Ontem, Alckmin respondeu
a questionamento sobre como a
ministra seria recebida pelo
PSB se o escolhesse como sua
nova sigla. "O PSB ficará honra-
do, mas não deve criar cons-
trangimentos. Vamos deixar
que haja aí uma reflexão", disse.

De acordo com pesquisa
AtlasIntel realizada no mês de
setembro, Simone Tebet tem
22,1% das intenções de voto
para o Senado por São Paulo.
Ela é seguida pelo ministro da
Fazenda Fernando Haddad
(PT), com 19,7%; o deputado
Eduardo Bolsonaro (PL-SP),
com 14,8%, e o secretário da
Segurança Pública do Estado
de São Paulo Guilherme Derri-
te (PP), com 14,4%.

Também compõem o cená-
rio o deputado federal Ricardo
Salles (Novo-SP), com 7,5%; o
prefeito de Sorocaba (SP) Ro-
drigo Manga (Republicanos),
com 5,5%; a senadora Mara
Gabrilli (PSD-SP), com 5,4%; o
ex-deputado Robson Tuma
(Republicanos), com 0,6%; e o
senador Giordano (MDB-SP),
com 0,1%. 5,7% disseram que
votariam em "Outro" e 3% em
branco e/ou nulo, enquanto
1,9% não soube responder.

O levantamento ouviu 2.059
pessoas entre os dias 29 de
agosto e 3 de setembro, com
margem de erro de dois pontos
percentuais e nível de confian-
ça de 95%.

Nota
POLÍCIA INVESTIGA INTOXICAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS
DE PS EM SC APÓS CONSUMO DE REFRIGERANTE

Um caso de intoxicação após o consumo de refrigerante no
pronto-socorro de Santa Cecília (SC) está sendo investigado
pela Polícia Civil de Santa Catarina. Dois suspeitos de
envolvimento no caso, tia e sobrinho, foram presos em uma
operação na última quinta-feira. Segundo a polícia, 11
servidores da unidade de saúde relataram sintomas de
intoxicação na terça-feira passada. Conforme a Secretaria de
Saúde do município, os funcionários apresentaram sintomas
como náusea, tontura e desorientação. "Todos foram
atendidos imediatamente, fizeram exames e foram medicados",
afirmou o órgão em nota. Os servidores passaram mal depois
de beber um refrigerante de 2 litros deixado no local pela tia
de um servidor que está afastado por denúncias de
importunação sexual feitas por funcionárias do pronto-socorro,
informou a polícia. O caso de assédio foi registrado em 8 de
outubro. Todos os alimentos e bebidas ingeridos pelas vítimas
foram encaminhados à Polícia Científica, e o laudo técnico
ainda não foi concluído. 
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Seguro garantia ganha protagonismo e
revoluciona contratos no Brasil em 2025

ESPECIAL

Em 2025, o instrumento conhecido como
seguro garantia assume protagonismo no
ambiente corporativo brasileiro e emerge

como peça-chave na gestão de riscos empresa-
riais. Embora ainda discreto, dado o perfil técnico
que carrega, ele deixa de ser mera opção de nicho
para firmar-se como alternativa robusta para em-
presas que buscam manter liquidez, atender exi-
gências contratuais e evitar a imobilização de re-
cursos. O modelo, que envolve três partes — o to-
mador, que deve uma obrigação; o segurado, que
exige essa garantia; e a seguradora, que assume o
risco —, opera oferecendo à empresa tomadora a
possibilidade de manter o caixa ativo em vez de
recorrer à caução, à fiança bancária ou ao depósi-
to judicial. Em caso de inadimplemento, a segu-
radora indeniza o segurado até o valor pactuado
na apólice.

Hoje, esse mecanismo é utilizado massivamen-
te em contratos de obras públicas, licitações, con-
cessões e disputas fiscais, gastando-se bilhões
anualmente. A força dessa modalidade, porém, se
intensificou com as mudanças regulatórias que
deram previsibilidade e segurança jurídica à sua
aplicação. A Procuradoria‑Geral da Fazenda Na-
cional (PGFN), por meio da Portaria n.º
2.044/2024, estabeleceu um modelo padronizado
de apólice — reduzindo divergências de aceitação
pela União —, fixou prazos mínimos de vigência
mais longos e trouxe clareza sobre atualização de
valores e renovação automática das coberturas.
Com isso, empresas que antes recorriam a instru-
mentos tradicionais começaram a adotar o seguro
garantia como alternativa viável, eficiente e finan-
ceiramente mais leve.

Os números do setor de seguros confirmam es-
se movimento de amadurecimento. No acumula-
do de 2024, o segmento segurador supervisiona-
do pela Superintendência de Seguros Privados
(SUSEP) registrou uma arrecadação de R$ 394,16
bilhões até novembro, crescimento de 12,3% em
relação ao mesmo período de 2023. Embora não
haja dados públicos que decomponham integral-
mente o segmento “seguro garantia” isoladamen-
te, relatórios setoriais destacam que o segmento
de “Crédito e Garantia” apresentou forte expan-
são já em 2024: segundo levantamento do
IRB+Mercado, esse nicho registrou variação posi-

tiva de 30,4% em outubro daquele ano em com-
paração com 2023. Esse cenário indica que o se-
guro garantia se beneficia da combinação entre
maior aceitação e demanda por garantias menos
onerosas.

As razões pelas quais as empresas estão ade-
rindo são claras e convergentes: primeiro, preser-
vação de capital de giro — o prêmio pago à segu-
radora costuma ser bem inferior ao valor que fica-
ria imobilizado em forma de caução ou fiança; se-
gundo, segurança jurídica — a padronização nor-
mativa trazida pela Portaria PGFN dá maior pre-
visibilidade; terceiro, concorrência e inovação —
mais seguradoras estão operando nessa modali-
dade, com análise de risco mais sofisticada e con-
dições comerciais mais competitivas. O impacto
maior é observado em setores intensivos em in-
vestimento, como construção civil, infraestrutu-
ra, energia e concessões, onde o fluxo de caixa é
determinante para a continuidade das operações
e o cumprimento de cronogramas.

Entretanto, nem tudo é livre de desafios. O se-
guro garantia exige critérios rigorosos de subscri-
ção: as seguradoras avaliam minuciosamente o
risco do tomador, seu histórico de adimplemento
e a solidez financeira. Ainda, os novos prazos e
exigências contratuais podem encarecer a opera-
ção em casos específicos. Há também uma con-
centração de mercado: mesmo com crescimento,
uma parcela significativa das operações ainda é
efetuada por poucas companhias com capacida-
de técnica relevante para assumir riscos maiores.
Ainda assim, especialistas apontam que a ten-
dência é de expansão contínua, impulsionada por
digitalização, regulação mais clara e maior ade-
são no meio corporativo.

No campo fiscal, o impacto se torna ainda mais
visível. A alteração regulatória permitiu que em-
presas substituam depósitos e penhoras por apó-
lices de seguro garantia em negociações e execu-
ções fiscais, liberando recursos para investimen-
tos e preservando empregos. Em paralelo, o Esta-
do ganha em eficiência, ao lidar com garantias
padronizadas emitidas por seguradoras supervi-
sionadas, o custo de fiscalização e inadimplência
tende a recuar.

Perspectivas para 2026 são otimistas: analistas
de mercado estimam que o seguro garantia pode-
rá dobrar sua participação em garantias judiciais
e fiscais até o final de 2026, além de ampliar forte-
mente sua participação em licitações federais e
estaduais, concessões e contratos de PPP (Parce-
rias Público-Privadas). Nesse contexto, o que an-
tes era visto como ferramenta burocrática ou al-
ternativa técnica se converte em mecanismo cen-
tral da economia brasileira — apoiando obras, ga-
rantindo empregos, assegurando arrecadação e
fortalecendo a liquidez das empresas.

Em síntese, o seguro garantia deixou de ser
um nicho especializado e passou a representar
um elo de confiança entre empresas, segurado-
ras e Estado. Com 2024 marcado pela regulação e
2025 consolidando sua expansão, 2026 pode ser
o ano em que o instrumento deixa de ser quase
invisível para se tornar sinônimo de eficiência, li-
quidez e segurança jurídica no setor empresarial
brasileiro.

DIVULGACÃO

LULA MARQUES/ABRASIL



Polícia Federal pode
interromper emissão
de passaporte 

FALTA DE VERBA

A Polícia Federal (PF) pode
interromper a emissão de pas-
saportes aos brasileiros no fim
deste ano por falta de verba
orçamentária. De acordo com
o Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, a pasta tem
atuado de forma "ativa e coor-
denada" para assegurar a con-
tinuidade das emissões dos
documentos.

"O ministério acompanha
de perto a situação orçamen-
tária e mantém diálogo cons-
tante com a área econômica
do Governo Federal para via-
bilizar os recursos necessários
à manutenção do serviço," diz
a nota pública.

Segundo a Agência Brasil, o
motivo da possível paralisação
está diretamente ligado à in-
suficiência de recursos finan-
ceiros destinados ao processo
de confecção e emissão dos
passaportes.

O serviço envolve custos
com materiais, tecnologia, lo-
gística e mão de obra. Sem su-
plementação orçamentária, a
Polícia Federal poderá ter que
suspender temporariamente o
atendimento.

De acordo com o Ministério
da Justiça, "as medidas estão

sendo adotadas, de maneira
responsável e integrada com
os órgãos competentes, para
evitar qualquer interrupção".

"O MJSP reforça que a
emissão de passaportes é um
serviço essencial ao cidadão
brasileiro e que todas as medi-
das estão sendo adotadas, de
maneira responsável e inte-
grada com os órgãos compe-
tentes, para evitar qualquer
interrupção e garantir a plena
continuidade do atendimento
à população", diz a pasta.

Em 2025, a taxa padrão pa-
ra emissão de um passaporte
comum é de R$ 257,25, poden-
do chegar a R$ 514,50 em ca-
sos específicos, como quando
não há apresentação de um
passaporte anterior. Apesar do
pagamento da taxa, a manu-
tenção do serviço depende do
orçamento da PF para cobrir
todos os custos operacionais.

Em novembro de 2022, a PF
também suspendeu a confec-
ção de novos passaportes por
falta de dinheiro. À época, a PF
tinha R$ 217,88 milhões de or-
çamento em 2022 para a con-
fecção de passaportes, mas to-
do esse valor já havia sido
comprometido.

CHEFE DA QUADRILHA

Recurso de Bolsonaro pede
revisão da pena ao Supremo
A

defesa do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro
(foto) apresentou ao

Supremo Tribunal Federal
(STF), na noite desta segunda-
feira, embargos de declaração
para “sanar as ambiguidades,
omissões, contradições e obs-
curidades” da decisão do STF
que o condenou por tentativa
de golpe de Estado.  

Bolsonaro é um dos réus do
Núcleo 1 da trama golpista e foi
condenado pela Primeira Turma
do STF a 27 anos e três meses de
prisão, em regime inicial fecha-
do, pelos crimes de tentativa de
golpe de Estado, atentado contra
o Estado Democrático de Direi-
to, organização criminosa arma-
da, da qual foi apontado como lí-
der, dano qualificado pela vio-
lência e grave ameaça e deterio-
ração de patrimônio tombado.

Os advogados de Bolsonaro
pediram a revisão da dosimetria
da pena, alegando ausência de
individualização adequada e
violação ao princípio da propor-
cionalidade. Segundo eles, as
circunstâncias negativas para o
estabelecimento da pena não
estão presentes no acórdão. 

“Não se sabe, portanto, o
que significou cada uma das
circunstâncias consideradas,
pelo Ministro Relator, como
‘amplamente desfavoráveis’. É

indiscutível que a partir da exis-
tência de circunstâncias valora-
das negativamente chegou-se,
sem qualquer cálculo,  sem
qualquer demonstração, ao
elevado aumento da sanção”,
diz a peça da defesa.

Nos embargos de declara-
ção, a defesa de Bolsonaro tam-
bém alega que houve cercea-
mento de defesa durante o pro-
cesso que levou à sua condena-

ção no STF. Segundo o docu-
mento, os advogados não tive-
ram tempo hábil nem acesso
adequado às provas produzidas
na investigação. 

Eles dizem que receberam
70 terabytes de dados, o que te-
ria impossibilitado o exame do
material antes do fim da instru-
ção. A defesa também argu-
menta que foram negados pe-
didos de adiamento das au-

diências, 
“A defesa não pôde sequer

acessar a integralidade da prova
antes do encerramento da ins-
trução; não teve tempo mínimo
para conhecer essa prova. E não
pôde analisar a cadeia de custó-
dia da prova. Afinal, os docu-
mentos foram entregues quan-
do terminava a instrução e, ape-
sar dos recursos da defesa, o
processo continuou”. 

Associação muda técnicas de
desengasgo em bebês, crianças e adultos
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A American Heart Associa-
tion (AHA), entidade que define
os protocolos seguidos mun-
dialmente em primeiros socor-
ros, mudou, em outubro, suas
diretrizes oficiais de primeiros
socorros, reanimação cardio-
pulmonar (RCP) e emergências
cardiovasculares, enfatizando,
principalmente, a forma de agir
em casos de engasgo com obs-
trução das vias aéreas, tanto em
bebês e crianças quanto em
adultos conscientes.   

Antes, o protocolo orientava
começar diretamente pelas

compressões abdominais, a
chamada manobra de Heimlich.
Agora, tanto para bebês quanto
para crianças e adultos, a mano-
bra deve ser precedida de pan-
cadas nas costas. 

BEBÊS
A partir de agora, a recomen-

dação para bebês menores de
um ano é a de alternar cinco
pancadas nas costas e cinco
compressões no peito, usando a
base da palma da mão, até que o
corpo estranho seja expulso ou
até que o bebê perca a consciên-
cia. Segundo a orientação, para
iniciar a manobra é necessário

verificar se o bebê está realmen-
te engasgado, se não consegue
tossir, chorar, respirar, se muda
de cor ou fica molinho.

Constatando isso, o bebê de-
ve ver apoiado de bruços sobre o
antebraço, com a cabeça mais
baixa que o corpo. Em seguida,
dar cinco pancadas firmes nas
costas, entre as escápulas; virar
o bebê de barriga para cima e fa-
zer cinco compressões torácicas
no centro do peito, com a base
da palma da mão. 

“Alterne os dois movimentos
até o objeto sair ou o bebê per-
der a consciência. Não introdu-
za os dedos na boca se o corpo

estranho não estiver visível’, diz
a AHA. Se o bebê desmaiar, de-
ve-se iniciar a reanimação
(RCP) com 30 compressões no
peito com os dois polegares,
mais duas ventilações.

CRIANÇAS E ADULTOS
Para crianças maiores de um

ano e adultos, o protocolo co-
meça verificando se há obstru-
ção total, ausência de tosse, som
ou respiração. Só depois, a pes-
soa deve se posicionar atrás da
vítima, levemente inclinado pa-
ra frente, e dar cinco pancadas
firmes nas costas com o calca-
nhar da mão. 

EMERGÊNCIA

Passageira é presa após falsa ameaça
de bomba no Aeroporto de Brasília

A Polícia Federal (PF) pren-
deu em flagrante na tarde de sá-
bado passado uma passageira
que afirmou estar carregando
uma bomba durante o embar-
que no Aeroporto Internacional
de Brasília.  

De acordo com nota divulga-
da pela PF ontem, a mulher e

uma acompanhante informa-
ram, no momento do check-in,
que “portavam uma bomba” em
suas bolsas. A declaração acio-
nou os protocolos de segurança
aeroportuária.

As bagagens foram submeti-
das à inspeção por raio-X e re-
vista manual, mas nenhum arte-

fato explosivo foi encontrado.
Após a verificação, as duas

passageiras foram levadas à Su-
perintendência Regional da Po-
lícia Federal no Distrito Federal
para prestar esclarecimentos.

Uma delas foi presa em fla-
grante pelo crime de expor a pe-
rigo aeronave ou praticar ato ca-

paz de impedir ou dificultar a
navegação aérea, previsto no
Artigo 261 do Código Penal Bra-
sileiro. A pena mínima é de
dois a cinco anos de reclusão.

O caso segue sob investigação
da Polícia Federal, mas a passa-
geira autuada vai responder ao
processo em liberdade.

SEGURANÇA

Lula faz 80 anos e
pode ser 4o chefe de
Estado octogenário 

HISTÓRICO

GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

Caso consiga a reeleição no
ano que vem, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
vai se tornar o quarto chefe de
Estado do continente america-
no a tomar posse com mais de
80 anos. Lula, que completou
oito décadas ontem, já é o pre-
sidente mais velho da história
brasileira, pois assumiu o
mandato aos 77 anos, em 2023.

Lula será o presidente com
mais idade a buscar a reeleição
desde que este instituto foi
criado, em 1996. Na última
quinta-feira, 23, durante sua
passagem pela Indonésia, o
petista reafirmou que será
candidato novamente no ano
que vem. O presidente tem di-
to em vários eventos nos últi-
mos meses que a única ques-
tão que terá de ser reavaliada
em 2026 é sua saúde.

Mesmo se Lula perder, o re-
corde do presidente deve per-
manecer com ele. Os poten-
ciais adversários de Lula, se-
gundo os institutos de pesqui-
sa, são mais novos. O governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), terá 52
anos em 2027. A ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro
(PL), por sua vez, tomaria pos-
se com 45 anos caso vencesse a
disputa pelo Planalto. O gover-
nador do Paraná, Ratinho Jú-
nior (PSD), também tomaria
posse aos 45 anos caso venha a
vencer a eleição, e o governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado
(União Brasil), aos 77 anos, fi-
cando equiparado a Lula.

No dia 5 de janeiro de 2027,
data da posse do eleito em
2026, Lula terá 81 anos, dois
meses e nove dias de idade. Na
história, somente três chefes
de Estado assumiram com
mais de 80 anos no continente
americano. Apenas um é sul-
americano: Miguel Manuel
Sanclemente se tornou presi-
dente da Colômbia aos 83
anos, 10 meses e 19 dias, em
1898. É do colombiano o recor-
de de presidente mais velho de
todos os tempos ao tomar pos-
se em país americano.

O segundo é Cournelius Al-
vin Smith, que foi governador-
geral das Bahamas, arquipéla-
go caribenho, entre 2019 e
2023, tomando posse aos 82

anos, 2 meses e 21 dias.
Raúl Castro, irmão do líder

da Revolução Cubana, Fidel
Castro, foi eleito para um se-
gundo mandato na liderança
de Cuba em 2013, aos 81 anos e
oito meses de idade. Diferente-
mente das eleições brasileiras,
Castro foi o único candidato do
pleito, já que o território cuba-
no é governado por um sistema
autoritário de partido único.

Assim como no Brasil, os Es-
tados Unidos são liderados
atualmente pelo presidente
mais velho a tomar posse. Em
20 de janeiro deste ano, Do-
nald Trump tinha 78 anos, 7
meses e 6 dias de idade. Ele não
poderá entrar na lista, pois, se-
gundo as leis daquele país, um
presidente não pode ser eleito
para um terceiro mandato.

Lula inclusive citou as ida-
des próximas entre os dois pa-
ra detalhar os bastidores do
primeiro telefonema que teve
com Trump, em 6 de outubro.
Segundo o petista, pelo presi-
dente dos Estados Unidos ser
ligeiramente mais jovem, ele
poderia "falar mais grosso"
com o norte-americano.

"Eu comecei a conversar
com o Trump assim: 'Eu estou
completando 80 anos de idade
e você vai completar 80 anos
dia 14 de junho'. Ele é mais no-
vo do que eu, portanto eu te-
nho idade de falar mais grosso
com ele", afirmou Lula duran-
te o lançamento do novo crédi-
to imobiliário para a classe
média em São Paulo.

De acordo com Tiago Va-
lenciano, cientista político da
Universidade Federal do Para-
ná (UFPR), posse presidencial
após os 80 anos é rara porque,
normalmente, a chefia do Exe-
cutivo nacional é o último pas-
so da carreira de políticos en-
tre 40 e 60 anos. Segundo o es-
pecialista, o caso de Lula é di-
ferente, pois, diante da escas-
sez de nomes no PT, a conjun-
tura política fez com que o pre-
sidente, que havia deixado de
disputar eleições em 2010, aos
65 anos, voltasse às urnas.

"Normalmente a Presidência
da República ou o comando de
um país é um término de uma
carreira. Não é uma continuida-
de de uma carreira ou a volta de
uma de carreira. Ela seria o co-
roamento de uma carreira já
existente", afirma Valenciano.

Lula lidera todos os cenários de
primeiro turno para as eleições 
RAISA TOLEDO/AE

Levantamento do instituto Pa-
raná Pesquisas divulgado ontem,
mostra o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) à frente em to-
das as simulações de primeiro
turno das eleições de 2026.

A pesquisa propôs cenários em
que Lula enfrenta a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro (PL), o
governador paulista Tarcísio de

Freitas (Republicanos) e o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Também compõem a sonda-
gem o governador do Paraná Rati-
nho Júnior (PSD); o governador
de Minas Gerais Romeu Zema
(Novo); o governador de Goiás
Ronaldo Caiado (União Brasil) e
Ciro Gomes, recém-filiado ao
PSDB.

A pesquisa é a primeira reali-
zada depois do presidente afirmar

que vai concorrer à reeleição em
2026. O anúncio foi feito na última
quinta-feira, em visita a Indoné-
sia. O instituto Paraná Pesquisas
também simulou um cenário
com o ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), em que Lula registrou
37% e Bolsonaro 31%. No entanto,
o ex-presidente está inelegível em
razão de condenações no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE).

Nas simulações de segundo

turno Lula aparece com 44,7%
contra 41,6% de Michelle e com
44,9% ante 40,9% de Tarcísio. Já
contra Flávio, a diferença é maior:
46,7% contra 37% do senador.

O Paraná Pesquisas ouviu
2.020 eleitores em 162 municípios
de 26 Estados e do Distrito Fede-
ral. A margem de erro é de 2,2
pontos percentuais para mais ou
para menos e o índice de confian-
ça é de 95%.

PARANÁ PESQUISAS
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Cura de câncer 
de próstata pode
chegar a até 98%

INCA

ALANA GANDRA/ABRASIL

A estimativa de cura para
pacientes com câncer de prós-
tata pode chegar a até 98%. A
avaliação é do supervisor de
robótica do Departamento de
Terapia Minimamente Invasi-
va da Sociedade Brasileira de
Urologia (SBU), Gilberto Lau-
rino Almeida.  

Segundo o médico, o resul-
tado depende do estágio da
doença, do tipo de câncer e do
momento em que o paciente
foi tratado.  “No início da
doença, a chance de cura é al-
ta. Se foi tratado com a doença
em estágio mais avançado, a
chance é menor”, afirmou o
urologista.

O Instituto Nacional de
Câncer (Inca) estima para este
ano 71.730 novos casos de
câncer de próstata no Brasil.
Depois do câncer não cutâ-
neo, este tipo de câncer é o
que apresenta maior frequên-
cia e impacto na população
masculina. Dados do sistema
de informações sobre mortali-
dade do Ministério da Saúde
revelam que, em 2023, ocorre-
ram 17.093 óbitos em decor-
rência da doença, o que signi-
fica 47 mortes por dia.

CAMPANHA
Almeida destacou que os

homens precisam se cuidar.
Este é o mote da Campanha
Novembro Azul 2025, que a
instituição está prestes a lan-
çar. “Não é só a próstata. Tem
todo um conceito de saúde
por trás disso tudo. É a saúde
do homem que está em jogo;
não só a saúde da próstata. Pa-
ra viver mais, o homem preci-
sa se cuidar mais”. Ele refor-
çou que, hoje, as pessoas vi-
vem mais e melhor.

“E se o homem não estiver
inserido nesse contexto, clara-
mente ele vai perder anos de
vida por algumas doenças que
são evitáveis, como o câncer
de próstata. A cura, como falei,
chega a até 98% mas, para isso,
tem que ser diagnosticado no
estágio inicial”.

A Campanha Novembro
Azul entra para fazer com que
os homens se lembrem dessas
informações e procurem um
médico urologista. Uma das
dificuldades apontadas pelo
especialista da SBU é que o ho-
mem não tem o hábito de visi-
tar o médico com frequência,
como ocorre com as mulheres
em relação ao ginecologista.

Inserido na Campanha No-
vembro Azul deste ano, a SBU
fará um mutirão de atendi-
mentos em Florianópolis (SC),
no próximo dia 12, dentro do
40º Congresso Brasileiro de
Urologia, que ocorrerá  no pe-
ríodo de 15 a 18 daquele mês.
O mutirão vai alertar sobre o
câncer de próstata e submeter
muitos homens à avaliação
sobre esse tipo de doença. Ca-
so alguns tenham suspeita de
câncer de próstata, serão en-
caminhados para biópsia. Ca-
so a biópsia confirme o cân-
cer, os homens serão direcio-
nados para o melhor trata-
mento.

Segundo o médico, entre
85% e 90% dos casos de câncer
de próstata são esporádicos, is-
to é, não têm origem familiar. O
que se chama de preventivo do
câncer de próstata é o homem
consultar seu urologista, pelo
menos uma vez por ano. “Ele
está fazendo a prevenção de
um diagnóstico tardio para ob-
ter cura. É uma doença extre-
mamente curável, desde que
seja tratada no momento certo,
na fase inicial. A gente, pegan-
do um tumor na fase inicial,
cura a maioria deles”.

SUS
Atualmente, a cirurgia ro-

bótica é a mais adotada pelos
urologistas para a retirada de
tumores da próstata. Almeida
celebrou a decisão do Ministé-
rio da Saúde de incorporar a
prostatectomia radical assisti-
da por robô para o tratamento
de pacientes com câncer de

próstata clinicamente avança-
do no âmbito do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). De acordo
com a portaria ministerial, as
áreas técnicas terão o prazo
máximo de 180 dias para efeti-
var a oferta no SUS.

Almeida afirmou, entretan-
to, que “embora todos nós te-
nhamos consciência de que
essa tecnologia é excelente e
que deva entrar no SUS para
acesso dos pacientes e benefí-
cio deles, a gente entende cla-
ramente que o momento foi
um pouco no atropelo para is-
so acontecer porque não exis-
te robô no SUS para atender
esses pacientes. Ou existem
poucos”.

Segundo explicou, trata-se
de uma tecnologia muito ca-
ra. “Até os hospitais poderem
comprar (os equipamentos),
instalar, treinar as equipes, is-
so demora muito. Então, hoje
existe esse gap (lacuna) entre o
que foi aprovado e o que, real-
mente, vai acontecer e que
nós, de fato, não sabemos”.

De acordo com o especia-
lista, de modo geral, os hospi-
tais não têm condições finan-
ceiras para adquirir uma pla-
taforma robótica no momen-
to. Ele acredita que a prepara-
ção da rede hospitalar do SUS
vai demorar a se tornar reali-
dade muito mais tempo do
que os 180 dias estabelecidos
pelo Ministério da Saúde para
efetivação da oferta aos pa-
cientes pelas áreas técnicas. “E
nem todos vão ter acesso”, sa-
lientou.

Indagado se os pacientes
com câncer de próstata pode-
riam fazer esse procedimento
com robô nos hospitais priva-
dos conveniados do SUS, o
médico informou que isso vai
depender muito da dinâmica
em que esse processo será im-
plementado.

“Existem outras cirurgias
que foram introduzidas no
âmbito do SUS e até hoje não
ocorreram porque essas cirur-
gias demandam equipamen-
tos, demandam materiais que
são descartáveis. Tudo isso
ainda não foi normatizado,
nem regularizado.”

Citou como exemplo a ure-
teroscopia, que é uma cirurgia
endoscópica que serve para ti-
rar pedras nos rins. “É um pro-
cedimento também de alto
custo. Ele entrou no âmbito do
SUS mas, até hoje, a gente não
faz porque não estão regulari-
zados todos os processos para
se usar materiais descartáveis
e tudo o mais”. No caso do
câncer de próstata no SUS,
reafirmou que não há robôs
suficientes no Brasil para to-
dos os hospitais, nem equipes
treinadas. “Não estava tudo
pronto”.

ROBÓTICA
A cirurgia de câncer de

próstata por robótica é como
se fosse uma cirurgia laparos-
cópica. O procedimento inclui
portais que são colocados no
abdomen ou no tórax do pa-
ciente, dependendo de onde
será a cirurgia, por onde en-
tram equipamentos chama-
dos pinças. As pinças são aco-
pladas aos braços robóticos
que são manipulados ou coor-
denados pelo cirurgião, que se
encontra sentado fora do aces-
so ao paciente, em um local
chamado console. Contudo,
sempre junto ao paciente tem
outro cirurgião que auxilia no
procedimento. A cirurgia ro-
bótica permite que o cirurgião
tenha uma visão 3D ampliada
e um controle mais preciso
dos movimentos.

A cirurgia laparoscópica di-
fere da cirurgia endoscópica,
em que o equipamento (pin-
ça) entra no paciente pela ure-
tra, para raspagem da prósta-
ta, quando não há câncer no
local. Almeida reafirmou que
os pacientes com câncer de
próstata localizado submeti-
dos à cirurgia têm estimativa
de cura, em tumores sem me-
tástese, que chega até a 98% da
doença.

GUERRA

Rússia testa míssil com energia
nuclear para proteger interesses
O

teste de um míssil
movido a energia nu-
clear pela Rússia, que

afirma não poder ser intercepta-
do por defesas aéreas, reflete a
determinação de Moscou em
proteger seus interesses de se-
gurança, disse um funcionário
do Kremlin nesta segunda-feira,
após os Estados Unidos e países
europeus aumentarem a pres-
são sobre o residente Vladimir
Putin para negociar o fim da in-
vasão da Ucrânia.

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, afirmou que Putin
deveria se concentrar em fazer
um acordo de paz, em vez de
testar mísseis.

Pouco se sabe sobre o míssil
Burevestnik da Rússia, que a
aliança militar da Organização
do Tratado do Atlântico Norte
(Otan) nomeou de Skyfall. No

domingo, Putin apareceu em
um vídeo oficial, vestindo fardas
camufladas, para ouvir o chefe
do estado-maior geral da Rússia
relatar que o míssil percorreu 14
mil quilômetros (8.700 milhas)
em um teste.

A notícia surgiu após uma se-
mana em que novas e rigorosas
sanções dos EUA foram anun-
ciadas, além de novos compro-
missos europeus de auxílio mili-
tar à Ucrânia.

"A Rússia está consistente-
mente trabalhando para garan-
tir sua própria segurança", disse
o porta-voz do Kremlin, Dmitry
Peskov, quando questionado se
o anúncio do míssil era uma res-
posta às sanções e um sinal para
o Ocidente.

"Garantir a segurança é uma
questão vital para a Rússia, es-
pecialmente no cenário de sen-

timento militarista que estamos
ouvindo atualmente, principal-
mente dos europeus", Peskov
disse a repórteres.

 Trump, falando a repórteres
em uma viagem oficial de Kuala
Lumpur a Tóquio, disse que a
conversa de Putin sobre mísseis
não era "apropriada".

"Você precisa acabar com a
guerra. Uma guerra que deveria
ter durado uma semana agora
está prestes a completar quatro
anos", disse Trump. "É isso que
você deveria fazer, em vez de
testar mísseis."

O ministro das Relações Exte-
riores da Rússia, Sergey Lavrov,
na segunda-feira, criticou a ad-
ministração Trump por mudar
sua abordagem. Após conversas
com Putin no Alasca em agosto,
Trump disse que queria um
acordo de paz de longo prazo e

não insistiu em um cessar-fogo
provisório, mas agora mudou de
ideia, disse Lavrov ao canal Ul-
trahang, do YouTube, na Hun-
gria.

"Agora tudo o que eles estão
falando é sobre um cessar-fogo
imediato ... isso é uma mudança
radical", disse Lavrov.

A decisão de Trump sobre
as sanções aumentou as apos-
tas nos esforços para parar os
combates. Enquanto Rússia e
Ucrânia avaliavam os próxi-
mos passos, também busca-
vam aliados.

Lavrov recepcionou seu ho-
mólogo norte-coreano, Choe
Son Hui,  para conversas em
Moscou.  Pyongyang enviou
milhares de tropas,  além de
art i lharia  e  mísseis ,  para
apoiar a invasão da Rússia à
Ucrânia.

Israel descarta presença de tropas turcas
em Força Internacional para Gaza

Israel não permitirá que tro-
pas turcas participem da Força
Internacional proposta pelos
Estados Unidos para supervi-
sionar o cessar-fogo entre Israel
e o Hamas em Gaza, afirmou
nesta segunda-feira o ministro
das Relações Exteriores, Gideon
Saar, durante visita à Hungria.
Segundo ele, o governo já co-
municou a posição a autorida-
des americanas, citando a "hos-
tilidade de longa data" do presi-

dente Recep Tayyip Erdogan
em relação a Israel.

O acordo de 20 pontos me-
diado pelo presidente america-
no, Donald Trump, prevê a cria-
ção de uma "Força Internacio-
nal Temporária de Estabiliza-
ção" para monitorar o cessar-fo-
go e treinar "forças policiais pa-
lestinas verificadas", em coope-
ração com Egito e Jordânia. O
texto não define quais países
fornecerão tropas, mas determi-

na que o Exército israelense se
retire gradualmente de Gaza à
medida que a Força Internacio-
nal "estabeleça controle e esta-
bilidade" e o Hamas se desarme.

Na região, cresce o debate so-
bre o mandato da força. "Espe-
ramos que seja de manutenção
da paz, porque, se for de imposi-
ção da paz, ninguém vai querer
tocar nisso", disse o rei Abdullah
II da Jordânia à BBC.

Autoridades dos EUA afirma-

ram que não haverá soldados
americanos em solo. Cerca de
200 militares do país estão em
Israel, trabalhando com forças
locais e delegações estrangeiras
em um centro de coordenação
para planejar a estabilização e a
reconstrução da Faixa de Gaza. 

Segundo o secretário de Esta-
do, Marco Rubio, Washington
busca um mandato da ONU ou
outra autorização internacional
para a missão.

ORIENTE MÉDIO

Milei agradece Trump após vitória
em eleição legislativa na Argentina 
GEOVANNA HORA/AE

O presidente da Argentina,
Javier Milei, agradeceu ontem, o
apoio do presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, após a
vitória de seu partido, A Liber-
dade Avança (LLA), nas eleições
legislativa de meio de mandato.

"Obrigado, presidente Do-
nald Trump, por confiar no povo
argentino. Você é um grande
amigo da República Argentina",
disse Milei em uma publicação
no X. "Nossas nações nunca de-
veriam ter deixado de ser alia-
das. Nosso povo quer viver em
liberdade. Conte comigo para
lutar pela civilização ocidental,
que conseguiu tirar mais de 90%
da população mundial da po-
breza."

No fim do post, Milei escre-
veu "MAGA", em referência ao
movimento político Make Ame-
rica Great Again.

Alguns minutos antes, Trump
havia parabenizado o argentino
pela vitória "esmagadora". "Ele

está fazendo um trabalho mara-
vilhoso! Nossa confiança nele foi
justificada pelo povo argentino",
disse o republicano em uma pu-
blicação na Truth Social.

Trump estava na Malásia no
domingo, passado, onde partici-
pou da cúpula da Associação

das Nações do Sudeste Asiático
(ASEAN) e teve um encontro
com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. Antes de deixar o
país, ele disse à jornalistas que
Milei contou com "muita ajuda"
de Washington para garantir a
vitória do LLA nas eleições legis-

lativas. O governo americano
ofereceu um pacote de resgate
avaliado em até US$ 40 bilhões
para fortalecer Milei antes da
votação.

"Ele teve muita ajuda nossa.
Muita ajuda. Eu o apoiei - uma
recomendação muito forte",
afirmou Trump, que atribuiu
parte do sucesso também a inte-
grantes de seu gabinete, como o
secretário do Tesouro, Scott
Bessent, responsável por super-
visionar a assistência financeira
à Argentina.

O LLA venceu as eleições le-
gislativas com 41% dos votos. A
oposição peronista, ligada à ex-
presidente Cristina Kirchner, fi-
cou nove pontos porcentuais
atrás.

"Aumentaremos o número
de deputados de 37 para 101. E
no Senado, passaremos de 6 pa-
ra 20. Teremos o Congresso
mais reformista da história ar-
gentina", comemorou Milei, que
saiu vitorioso em 16 das 24 pro-
víncias argentinas.

DERROTA DO POVO

Zelenski quer expansão de ataques de
longo alcance contra refinarias russas
PEDRO LIMA/AE

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodimir Zelenski, anunciou on-
tem que o país pretende "am-
pliar a geografia de seus ataques
de longo alcance" contra refina-
rias de petróleo da Rússia, após
avaliar como "eficazes" as re-
centes ofensivas contra a infra-
estrutura energética russa.

Em publicação no X, Zelenski

afirmou que as refinarias russas
"já estão pagando um preço tan-
gível pela guerra - e pagarão ain-
da mais". Segundo ele, "os ata-
ques de longo alcance continua-
rão e serão expandidos" com ba-
se em novos alvos e em contra-
tos de fornecimento de arma-
mentos firmados com fabrican-
tes ucranianos.

O presidente destacou que o
governo está trabalhando em

acordos de três anos com a in-
dústria de defesa, o que, segun-
do ele, permitirá planejar me-
lhor o uso de recursos e aumen-
tar a escala de entregas às forças
armadas. "O número desses
contratos crescerá", afirmou.

Zelenski também informou
que discutiu com assessores e
militares as novas necessidades
de defesa aérea diante dos bom-
bardeios russos contra infraes-

trutura e instalações de energia
da Ucrânia Ele disse que Kiev
busca reforçar a cooperação
com parceiros internacionais
"para garantir o fornecimento
de sistemas de defesa específi-
cos", acrescentando que "os
aliados têm as capacidades ne-
cessárias" e que a diplomacia
ucraniana deve agir com "maior
intensidade" para viabilizar es-
sas entregas.

PRIMAVERA: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:15 18:05
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